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EI.EÍCAO DA MESA DIRETORA DO CMDCA/SP

('/ ücÍrld juÍlülco 
lore a 

-Pamopaçao Popuiar'nos coruelhos de Drertos ,:" c.,"r,ç" .'íoAdolcsccnrc csra no artrgo 204.II da'cF: ..nrroopagoã poput"çro. po, *.,o-dc or.rranrzaçôesrcprcsslt:rtt\'íLs na formujaçl'o d'< poliÍtcas e no conrolc das açôes em todos os nir.ers.-.
Esta tltrctnz contrapôs aos enrtro corselhos comuniuiu:os que surgxÍÍun no final da dcicada de 70 cna dcr:ada segurnte' pols' s€ por um lado actrava-se nec6;;o...-mecanismos eji.."r"= de conrrolerJe populaçf,o sobre os alos do Poder puuti*.- pg 7 d;a;nselho de Direiros da cnança e d,Adolcsccnte de Fetioo Ponres lt pi outro lado oi consdhos. enr.üo ocisrenres. uúam apenas o
dc,sono e ponanro 

-sern 
incorpo.-"iãra"- ;;;pffiop,.,iar. pàrdoie'a parr:crpaçlo dopo\ o na administraçío mas não na gorfo ao pod;úli;á-- '

Note-se que a 'pT,.llTq d;a nonur!çao €ln prograru§, an seus órgâos.,, (Faleiros, ..Formasldeológicas de Parucipiçio'. sent,ã-ilciut 
" 

io.iãaua. i'-9, pe. r7), édeseja"do por rodos osgol emos sela ere de regrme fascist+ seja ete de r.g"r"-a*oo*i"o.
Em Conselhos e Fundos no Esututo da criangr e do Adolescente de wiison Doruzcti Liberari e
Llbj§"i#;]?;ltr*o, pg. 5r, diz-'por.nrn,.p;rdd, o preno nivet de concreu.,aÇío, háquedererár,",,,pffiJrfr;tTl:1ffi,iô iU:1,:X]:Xn #rtTquc a lu diga que Íicam cnadát boÃ"no..de Direitosãr.g*-ao {§senro À socredarie civil. seseus componentes 

1n-o-?ut-"ottt' I aprenríi'rg"y noru " 
p*"rp"ta", os conserhos funcionarão

:?il,",f*:T,:.:,XflX1trr""ilÍ13Ín peraãao-s' 
" úá*,idoa. iu i,,"^;;" da sociedadc

Há que se conceituar algurs termos:

Partrcrpação paritaria enre sociedade civil e poder público. Esta paridade srgnilica apen:Lsrgualdadenuménca, 'r' ç r vsçr ruuut-(r' csul p&noade s

carater De'liberaüvo dos conselhos diferenre de outros conselhos. o conselho de Direiros, tem o
iliT * .Hlr"J,T;"0:" 

tig.n." a'r,",ã Acomparüa ,* .ÉL.n,o novo conrorme Fetício ponrrs.

Drrettos - e que' uma vez nomeado seus mernbros, são inconstitucionais todos os projaosgo'ernamentars que veúam a ser enecutados para o infanro-adorescencia-im a Iegiümapanrcrpaçro da sooedade civir contida nas deliberaçoes dà conserho.,,
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com besc nestL's prtnciptos. dc=de os pnmerros momeÍrros da elaboraçto da firndamslr.Çào IL..,.,,Jd,s con'sclhos de Dtretlos. p*u*'u-r" na reunrào da ehte da socrcda^de crr rl specr.lrz:da natnllncre'adolesccncta- eletra- em rgual número dos rndjrados pelo poder públrco. rgueJmcnrcespcclaitz-ados nesul áreq para formar um corselho forte que pudesse analrsar a reeldade. detrbsarsobrc es dnctntfs da politrca de uendimenro à cnança e ao adolesccnte e. unda- Íiscajiz:r aexccuçJo. longe de qualquer r.nterc.,se poriuco parudáno. pelo poder ou ideorogrco

Entrcranro constalarxos que:§ elerçÕes da Sociedade Civil tem sido:

- em nír'el Nacional: um pequeno número de representantes da Sociedade Crr.rl. membros deEnüdades' Movimentos- Sindicaros... reúnern-se arn Brasilia e desres sào escolhrdos osrepresentantes da Sociedade civil no Conanda em nivel Nocional. Esra é a forma verdaderrada participat du 
f ocjeaSae por meio a" orgLrrrçõ., ,"pro*otivas em niyel Nacional,.,- Em nivel do Esrado de são paulo no conJeca i*r, am mais variadas denúncia esrâo.elciç'Jo dos represertanles da socieda.de civil em l00l com a panicipaçro do poder públicona comissão Elertoral para I eleição da sociedade civil onde estes coruideravam viilida acandidatura de pessoas que nâo apreseÍrtavam os requisitos legais .ont rri-Jo o arrrgo 37.1da cF: o Presidente em exeÍcicio anula delibcrairo do conselho dravrt de oÍicio: oPresidente não dá-po1se a suplente, membro da sociEdade civil, com a renúncia do Tirular:desutü a comssão Eleioral tndicada pelo conselto 

" 
i^utui outra com.rssão que apro\.aelerçJo que' sem dúl'idas. jamais sent esquecida como eleição imoral. anderica e ilegal quc(e'e a Íi ralidade de manrer o poder polírico partidário e jamais o inrcr,xse úlumo que e acnanÇa e o adoiescsnte' Note-ie que eíe mesmo condeca por 

'iirras 
vezes. em votaçõcsintemas' procedeu votaç.lo e tendo dado o empale o presidcnte votou pela segunda 

'cz-ajesando o seu direito do ..r,oto 
Minen,a-.- Em nivel Municipal: o CMDCA de são Paulo tem eleito a sociedade ci'il por segmenrossendo que um segmento é eleito com 200 ou 300 r,otos e outro scgmsnto é elerto com a.lgunsvotos apenas.

Em 28/07/2003' por ocrsião da eleiçío da Mesa Direrora do CMDCA de São paulo. obsen.amos oque seguc

l- Tcndo Íinaliza,.lo o mandato da Msa Dircrora sendo que a prcsrdêncra cra exercrdo pormcrnbro da sociedade ci'ir. nào foi proposta nova ererçJo em tempo rcgar:l- For marcada reunião cerca de +ó aias após o dm do mandaro. pro'ocada pelosrepresenrantes do poder público:
3- For proposto pela Sociedade Cil'il gue havena dclibcraçío do Conselho por marona simplesquL":
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;:J:::§;: trtrHtr o 'roro Mincn'a'para dcseupdr, ou ssa o presidenre \or.ana

;Li:,i:YT.':"'ff"i'";:Jffi';Jfffroda socicdade civir rena o drrerro {c

Note-se que foi defendido por mernbros do Fórurn DcÁMunicipal-e por nrmbros da sociedadectrtl no .ro::. t j"; i;;;';r. Ém hisúú ua defcsi drídd; àl .r,_çr 
" aoadolsccnte de Que: existera prmaii,iri*,.rúÍd;ú prop-ôclcÍ presidenre do conserhode DtretÍo apenas rçresctrra:s ai ioâoara, óiril;-Àãrado consclho pariuirio (númeroPar)' em !'olaçào, dando empúe, onar. t4* ó-;;rat-r.'ao púer p6iil vorarn nuÍn:rpostção e todos o-s mernbroc a[i*i.ara"ciú ;;'À.,rr1pdça" ir'ar]r" à presidenre), 

adrsputa em quesrâo sqt rcsorviaa;; 
" 

noo m,nav.-oo p[iããi;;,;,; peh segunda'ez: apeÍu§ mcmbros da sociedade civil ;rrr";ddôã p!Ft* o cargo dc presidenre doCMDCA de São Parto. . 
-, , l,-.:-.-.} ir:i*n,,;,..

Aparecem. po*8Írro, três quesrocs **,;;l.o;p;-ffiii1{i.ilao e rcÍrersão:
r.- como a sociedade gS a:ro,r.r#rilffiü*ffiá,il; ";*, ou sejB,sue o presidente do c!úDcA ae sao i+i +ü &, ar:"+ao_*iLüo apenas porrnembros do corserho oriundos ãu so.ioaua, iiril o o-"rãao-.fg{l.fribrico?ora' se uma vez eleiros. i"dià;;õ;t#Ciãã'* r,rs* p,,' atuarem erúorandopolítres para o u.endilncnto t;;; e o adorio# e conrorar.do as pouricas púbricasdingrdas à c e ao ,\ todos, * t*';, ü- ";ird";;ffi*; q,arquer cargo denro do mesmo.caso isto não s{a 

"*a'at ú-rr.r o}rinupio d; ü;it"d" do-todos os membros do conselhonegado' o que levaria a uma rcüsâo de tdao íÃird-; Iegal daLsi i;; 8.069 quepropõe a criação dos coruelho, a" piraior au cri-ç" bao Àotãcente. A;;f§;*a posição(direrença entre os .mernbros do };. púbtü-;ilu., d; d;.i;à;; civir), porrepresenmntes da sociedade ciül leva, n*esssriüncÍrtg;;;;r;;;;""ãdamenraçíode posição romada peta soãJ;; ffit.
Para reforçar a reflexâo cironovamcÍrte o üw.o srlr-g ;t*;; no Estatuto da criança e do

ti lX "m Í:JyjH: 
"DfJã:*,f 

;" 
" 

p ú; il õ;;'tà-cy,i,, o a, ÉíiiàL-ü,r h e i ro s à p
O Conselho é pantário. p"r*r"l* Jpornmidades sâo iglrais.contudo' mecanismos no regirn-to'irt"-o poderao-gar&rrür qur. quem quer que seja oPresrdcnte, não poderá.,ir.;E;ã;rlpr*,uoin 

r, p-rórrir*, omitir-se quando deveria agir,ou agrr com neg.ligencia sob pena de ú,L o mandato.

"-;',- '1,'.,':t ,l
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ilTr:,Íff.ffi;*T,fnvsuente ajg,rn .,n ser Presrdenre do corserho .,n represen*nre

3' o [arrugerado -voto Mtnerva'que a rrEnos de I ano foi uririzqdo por repr."o,6nres do poderPúblrco no condeca. para defendo o irr*..se do poder poutrco-panra*o. ,o,ão que har.ra omesmo núrnero de elatores do Poder Público e sociedadt civü, o presidenre represenranre doPoder Púbfico votou pcta t gr"rd;;; nunu Ír=rna mareria, o que foi .onoojã como rregaJ.tmoraj e andétrco e?l mimôros aa soãcoaae ciül do condca 9 
peto roru- ocÀ. Agora. paramanter-se na Presidanda do 9uoc.t or repr.cntanr- aa sociedadi ô;;; membros doFórum DCA' nas TDcsTI! condiçôes, defcndá o noto Mincrv.l-, o_que mudor:/ Era imoral,rlegal e anüctco antes? E "gorr,';t 

j** ,mo*r, irãj ianüético? NÀo se faz convenieareuma re'isâo fu po1,çoo ,s..ntua*, ora d_efcndend; ,;; ;"ção, ora defendendo outr-ar sendourna oposta à outra? será quc estas posigões contradirórias assumaas em momentos diferenresnão tazsn prejuizos psra I consccuçâo dos obiaivãô;prl que é a criança e o adolescenre?
3' uma votaçâo e'n que a dedsâo é tornadE através do .voto Minewa- (presidenre vota duasvezes na m*Irul moéria) onde de6n*sc que E Presidência do CMDCA de sEo paulo reúsempre a presidênci:py-,"da pera socioaaal i"I ZJ;ü.e.1naa? Mesmo que não sejamverdadaros os questionarrEntos úi-" qrrl f"1 " 

r.giã-rorae e I representação de umcolegiado onde foi orovocado * *pirá-o_na"_úr-+I!u" u-o psrte nã.o e iguar a ou'a?Qual é a possibitiárd. ;;ôüii;"jo sr pauro de oÀpr,, zuas uribüções onde foiprovocada uma rupturB pela r rdic"l;zaçai, hfuÍ,dadq d;;.*bros da Sociedade Cir.il?
Isso dernonsua que càegou o Ínomento da sociedede-ciül rep€nsar e retazera.lgumas posições.E' uma vez' tomada potiçro *o. À-ilril,rog" regar e ética, fiscarizar seus pares para que não
i"llT::?frH,T. oott scsmento da sociedade clvil aJá-a.nao posições própnas como se
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